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APRESENTAÇÃO
A obra “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 

6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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DATASUS. Foram analisados os números de casos de intoxicação exógena no estado do 
Piauí nos de 2018 a 2020, afim de caracterizar o perfil dos pacientes atingidos.  Resultados: 
Foram notificados 4.243 casos de intoxicação no estado do Piauí entres os anos de 2018 a 
2020.  Dos casos notificados, a maior prevalência foi no sexo feminino e na faixa etária de 20 a 
39 anos. Quanto às substâncias causadoras da intoxicação 2.292 foram de medicamentos, 
288 abusos de drogas, 281 produtos de uso domiciliar. Em relação às circunstâncias da 
intoxicação, a tentativa de suicídio foi a mais presente, com 1.741 casos, onde a maioria 
era formada de mulheres. Por conseguinte, as intoxicações acidentais representaram 688 
notificações, seguidas por abuso (387), violência (300) e uso terapêutico (312). Conclusão: 
Os casos de intoxicação no estado do Piauí ainda mostram-se bem presente, principalmente 
no sexo feminino. Analisou-se que a maioria dos casos se deu por tentativa de suicídio, 
sendo os medicamentos a substância mais utilizada, porém um grande número dos atendidos 
tiveram cura sem sequela. Salienta-se a importância da notificação dos casos e alimentação 
dos sistemas, afim de evitar subnotificação.
PALAVRAS-CHAVE: Intoxicação; Envenenamento; Perfil de Saúde.

EXOGENOUS INTOXICATION IN THE STATE OF PIAUI: A PROFILE OF 
NOTIFIED CASES

ABSTRACT: Introduction: Exogenous intoxication is defined as a biochemical and/or clinical 
consequence resulting from exposure to toxic substances found in the environment or in 
isolated forms. It usually presents as an emergency situation, with an evident risk of death, 
especially in cases characterized as acute, resulting from a single contact, or a short-term 
contact. Objective: To describe the profile of cases of exogenous poisoning reported in the 
state of Piauí in the years 2018 to 2020. Methodology: This is an epidemiological study, 
carried out using information obtained from the DATASUS data platform. The numbers of 
cases of exogenous poisoning in the state of Piauí from 2018 to 2020 were analyzed in 
order to characterize a profile of affected patients. Results: 4,243 cases of poisoning were 
reported in the state of Piauí between the years 2018 to 2020. Of the reported cases, the 
highest prevalence was in females and aged between 20 and 39 years. As for the substances 
causing the intoxication, 2,292 were medications, 288 drug abuse, 281 household products. 
Regarding the circumstances of the intoxication, the suicide attempt was the most present, 
with 1,741 cases, where the majority were women. Consequently, accidental poisoning 
represented 688 reports, followed by abuse (387), violence (300), and uso therapeutic (312). 
Conclusion: Cases of poisoning in the state of Piauí are still very present, especially in 
females. It was analyzed that most cases were due to a suicide attempt, with medication being 
the most used substance, but a large number of those assisted had a cure without sequelae. It 
emphasizes the importance of notification of cases and feeding the systems, in order to avoid 
underreporting.
KEYWORDS: Intoxication; Poisoning; Health Profile.
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INTRODUÇÃO 
A Intoxicação ocorre quando uma substância tóxica entra no organismo por meio de 

ingestão, inalação, absorção ou aplicada à pele e é capaz de provocar danos (FORTES 
et al., 2016). As intoxicações exógenas ou envenenamentos, são manifestações que 
provocam graves problemas ao indivíduo e acabam trazendo preocupações à equipe de 
saúde, por se tratarem de situações de emergência, especialmente as caracterizadas como 
agudas, que trazem dados clínicos evidentes de risco de vida (SILVA; COSTA, 2018).

	 Estima-se que, somente no Brasil, cerca de 12 mil novos casos acontecem todos 
os dias, o que pode levar a aproximadamente 12 mortes diárias. Devido a esse grande 
número de casos, viu-se a necessidade de conhecê-los de forma regionalizada, com intuito 
de ajudar no diagnóstico e tratamento. O Ministério da Saúde, em 1980, criou o Sistema 
Nacional de Informações Tóxico Farmacológico – SINTOX, para coordenar a coleta, 
compilação, análise e divulgação dos dados pelo Centro de Informações e Assistência 
Toxicológica (CIAT) (MOTA, 2016).

Em relação a gravidade da intoxicação, alguns fatores são determinantes, como 
o tipo de substância utilizada, quantidade ingerida e tempo de exposição ao agente. 
Entre as fontes comuns de veneno, estão: drogas, produtos de uso domésticos, produtos 
agrícolas, plantas, produtos químicos industrializados e alguns alimentos. Em relação as 
circunstâncias, a maioria ocorre de forma acidental, mas também pode ser ocupacional, ou 
por tentativa de suicídio (VANZELLA; HILLESHEIM, 2016).

São várias as vias de introdução das substâncias no organismo, sendo que as mais 
importantes são a respiratória, cutânea e oral. A respiratória por possuir risco considerável 
de disseminação do gás para a grande e pequena circulação; a oral, devido a facilidade 
de ingestão acidental ou intencional e a cutânea, por encontrar facilidade de atingir mais 
camadas da pele. Contudo, esta última pode se apresentar com menos gravidade, pois a 
pele, por si só, já se constitui uma barreira de proteção contra esses agentes (SANTOS; 
NETO; CUNHA, 2015). 

Os pacientes vítimas das intoxicações exógenas precisam ser assistidos bem 
de perto pela equipe de saúde, mesmo quando apresentam estabilidade clínica, pois 
podem evoluir muito rápido e apresentarem complicações como convulsões, instabilidade 
hemodinâmica, hipoglicemia, instabilidade respiratória, podendo chegar a óbito (SANTOS; 
NETO; CUNHA, 2015).

Pensando nisso, nota-se a relevância de uma estudo que busque detalhar o perfil dos 
casos desse agravo à saúde, pois será possível conhecer, além dos tipos de substâncias 
mais utilizadas, também as faixas etárias, circunstância da intoxicação e público mais 
atingido, o que pode facilitar no momento de se realizar o atendimento pela equipe, bem 
como a prevenção de sua ocorrência. Assim, o objetivo deste trabalho é descrever o perfil 
dos casos de intoxicação exógena notificados no estado de Piauí nos anos de 2018 a 2020.
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METODOLOGIA
Trata-se de um estudo epidemiológico, retrospectivo, usando como recorte a 

população do estado do Piauí. Os dados foram levantados por meio do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) a partir do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN).

Segundo Lima-Costa e Sandhi (2003), o estudo epidemiológico refere-se a 
abordagem de áreas geográficas bem delimitada, onde são analisados de forma comparativa 
as variáveis globais e os indicadores de saúde. 

Para Brasil (2020), o DATASUS trata-se de um órgão da Secretaria de Gestão 
Estratégica e Participativa do Ministério da Saúde, com a responsabilidade de coletar, 
processar e disseminar informações sobre saúde. O mesmo disponibiliza informações 
que servem para subsidiar a análise objetiva da situação sanitária, além de elaboração de 
programas de ações de saúde.

Para a coleta, utilizou-se os casos de intoxicações exógenas que foram registradas 
nos bancos de dados do sistema através do tabulador TABNET. Além dos casos gerais 
de intoxicações exógenas, também foi investigado o sexo das vítimas, a faixa etária, as 
circunstâncias da intoxicação e o agente intoxicante.

O período do estudo se deu entre os meses de abril e maio de 2021. Como critérios 
de busca, selecionou-se o tema escolhido “intoxicações exógenas” e os eventos notificados 
nos anos de 2018 a 2020, no estado do Piauí. Como critérios de exclusão, utilizou-se os 
dados que não tinham relação com o tema, ou com recorte temporal diferente. 

Para análise dos dados, organizou-se uma planilha com cada indicador de busca 
do artigo, que foram: quantidade de casos de intoxicações por ano; intoxicações por sexo, 
faixa etária, agente intoxicante e circunstância da intoxicação. A interpretação dos dados 
foi feita por estatística simples.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir dos dados coletados na plataforma DATASUS/TABNET, obteve-se o total 

de 4.243 notificações de intoxicação exógena no Piauí entre os anos de 2018 a 2020. Em 
relação aos anos, percebeu-se uma constância entre os dados de 2018 e 2019, e uma 
variação bastante expressiva no ano de 2020, como pode-se analisar no gráfico 1. 

Conforme o gráfico, no ano de 2018, no estado do Piauí, obteve-se 1.981 casos de 
intoxicações notificadas. Por conseguinte, no ano de 2019 houve uma pequena queda no 
número de casos, ficando com o total de 1.975 notificações. No entanto, já no ano de 2020, 
esse número teve diminuição significativa, onde foram cadastradas no sistema somente 
287 casos. Contudo, tal fato pode ser explicado devido 2020 ser o ano que iniciou o pico da 
pandemia do novo Coronavírus (BRASIL,2020), o que pode ter dificultado a notificação de 
várias outras doenças e agravos.
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Gráfico 1: Número de casos de intoxicações exógenas no Piauí entre os anos de 2018 a 2020. 
Teresina-PI, 2021. 

Fonte: Ministério da Saúde/SVS Sistema de Informação de Agravos de Notificação Sinan Net, 2021.

Quanto às substâncias que mais provocaram as intoxicações, os medicamentos 
foram os mais encontrados, com 2.292 casos, seguidos por drogas de abuso, com 288 
casos, além dos produtos domiciliares com 281, e alimentos, com 275 casos (gráfico 2).

O grande número de casos de intoxicações por medicamentos pode ser justificado 
devido a prática da automedicação ser cada vez mais frequente e expressiva no mercado, 
o que é fruto dos veículos de publicidade e indústrias farmacêuticas. Além disso, torna-se 
cada vez mais fácil adquirir medicamentos sem prescrição ou orientação médica, o que 
torna mais perigoso o seu uso (BORGES et al., 2010). 

Contudo, observou-se que não foram em todos os estudos que os medicamentos 
apresentaram-se como o tipo de intoxicação de maior quantidade. Segundo o estudo de 
Mota et al. (2015), que foi realizado em São Luís (MA), as drogas de abuso foram os 
principais agentes tóxicos envolvidos nos casos registrados, seguidos pelos medicamentos 
e alimentos, o que contraria os dados obtidos neste trabalho. 
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Gráfico 2: Casos de intoxicações exógenas por substância causadora. Teresina-PI, 2021

Fonte: Ministério da Saúde/SVS Sistema de Informação de Agravos de Notificação Sinan Net, 2021.

Em relação a idade dos pacientes, a faixa etária mais acometida foi a de 20 a 39 anos 
de idade (gráfico 3), o que é semelhante ao estudo de Fortes et al. (2016) em que a média 
de casos de intoxicação foi de 32,79%. Outros estudos realizados com dados da cidade de 
Santa Catarina no período de 2011 a 2015, também mostraram valores semelhantes, onde 
os pacientes acometidos tinha em média 20 a 39 anos (SILVA; COSTA, 2018).

Um estudo trouxe também dados condizentes aos acima, em que a faixa etária 
predominante foi de 18 a 28 anos (55,7%), seguida pela faixa etária de 29 a 39 anos 
(22,8%) (DANTAS, 2013). 



 
Ciências da saúde: Pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 6 Capítulo 16 177

Gráfico 3: Número de casos de intoxicações exógenas conforme faixa etária. Teresina-PI, 2021.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS Sistema de Informação de Agravos de Notificação Sinan Net, 2021.

Já em relação ao sexo, a maioria dos acidentes aconteceram com mulheres, onde 
foram notificados 2.634 casos, o que é bastante expressivo, comparado ao número de 
casos em homens, que foram 1.609 notificados. 

Nos estudos de Teles et al. (2013), no município de Feira de Santana, Bahia, as 
mulheres também foram responsáveis pelo maior número de casos de intoxicação exógena, 
principalmente relacionada ao uso de medicamentos e com circunstância relacionada 
à tentativa de suicídio. As mulheres também representaram 61,1% das intoxicações 
envolvendo medicamentos na região nordeste e 61,38% quando se consideram os dados 
nacionais recentes (MOTA et al., 2015).

Gráfico 4: Número de casos de intoxicações exógenas conforme o sexo. Teresina-PI, 2021.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS Sistema de Informação de Agravos de Notificação Sinan Net, 2021.
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Em relação a circunstância da intoxicação, a tentativa de suicídio foi a mais 
presente, com 1.741 casos, onde a maioria era formada de mulheres. Por conseguinte, 
as intoxicações acidentais representaram 688 notificações, seguidas por abuso (387), uso 
terapêutico (312) e violência (300) (gráfico 5). 

Em um estudo também realizado no Piauí, notou-se que a maior parte dos casos 
de intoxicação ocorreu por tentativas de suicídio (52.99%). Para Sousa (2020), o suicídio 
é considerado uma das principais causas de óbitos na população jovem do estado do 
Piauí entre 15 e 39 anos, sendo recorrente também em países desenvolvidos e em 
desenvolvimento por meio da intoxicação medicamentosa.

No Brasil, alguns fatores de risco contribuem para as tentativas de suicídio por 
agentes tóxicos, os quais são mais frequentes entre as mulheres com autoenvenenamento 
e são quatro vezes mais que em homens, sendo mais comum entre os jovens de 15 a 45 
anos. É importante ressaltar que a facilidade de acesso às medicações tornam-se esse 
agente o principal método de escolha para o ato de suicídio. Adultos mais velhos preferem 
o uso de agrotóxicos devido ao convívio rural e a baixa escolaridade também aumenta o 
risco de suicídio (SILVA; COSTA, 2018).

A maior prevalência de casos de intoxicações por tentativa de suicídio em mulheres 
pode estar relacionado ao fato de que as mulheres suicidas tentem métodos menos 
agressivos que o sexo masculino, que estão mais interligados a á praticas violetas como, 
por exemplo, o enforcamento ou uso de arma de fogo (KLINGER, 2016).

 

Gráfico 5: Número de casos conforme circunstância. Teresina-PI, 2021.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS Sistema de Informação de Agravos de Notificação Sinan Net, 2021.
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Dentre as limitações deste estudo, está o elevado número de informações 
notificadas como ‘ignorado/em branco’, especialmente, para as variáveis ‘circunstância’, 
tornando-se um empecilho para uma análise fidedigna desses dados. Esta situação pode 
estar relacionada a problemas de registro, como descuido do profissional responsável 
pelo preenchimento ou desconhecimento de quem informa, sendo necessário melhorar a 
qualidade dos dados registrados no sistema, podendo os casos subnotificados, estarem 
relacionados às questões culturais/religiosas e legais (KLINGER et al., 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observa-se que os casos de intoxicação exógena ainda são bastante presentes 

no estado do Piauí, o que provoca diversas internações e mortes todos os anos. Nessas 
intoxicações, as causas e substâncias são várias, destacando-se como causas a tentativa 
de suicídio e como substância utilizada, os medicamentos. 

Em relação à faixa etária, as idades entre 20 a 39 anos mostraram uma quantidade 
de casos bastante expressiva, o que pode está relacionado a casos de tentativas de 
suicídio, visto que essas idades são as mais acometidas por tentativas de autoextermínio. 
Em relação ao sexo, as mulheres foram as mais acometidas por intoxicações exógenas. 

Dessa forma, o estudo mostra-se relevante, pois descreve o perfil dos casos de 
intoxicações exógenas, o que pode auxiliar nas ações de controle e prevenção desses 
acidentes, além de levantar dados das ocorrências, contribuindo para o meio científico. 

Diante do exposto, acredita-se que haja necessidade de mais estudos que visem 
ações de prevenção a esses casos tão presente no Piauí e no mundo, o que poderá 
minimizar os impactos das intoxicações exógenas, contribuindo para a diminuição dos 
casos. 
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